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Não é bem como um texto escrito em belos caracteres góticos ou cú6cos, contando a história de um milagre, 
registando um contrato encomendado pelo príncipe, ou denunciando a ameaça do reino vizinho. Não é 
como qualquer frase gravada na pedra ou pergaminho, que além de denunciar a sua origem de classe, porque 
necessariamente produzida no seio de uma elite, esconde sempre nas suas entrelinhas uma carga ideológica, 
quantas vezes indecifrável ou falaciosa. Ao contrário, os fragmentos de cerâmica arqueológica recolhidos 
numa camada estratigra6camente reconhecível, embora não pareça, são mais 6áveis, autorizando uma mais 
segura e escorreita informação histórica. Por vezes, quase sempre, são minúsculos ou mesmo insigni6cantes 
os fragmentos. Por vezes, quase sempre, nem sequer a forma é reconhecível e muito menos reconstituível.  E 
no entanto a sua informação histórica é sempre preciosa. O simples per6l reclinado do lábio, a forma grácil 
de arquear a asa, aquela pincelada rápida de traço avermelhado ou a pequena mancha de esmalte melado são 
os indícios su6cientes para reconstituir com verosimilhança a forma e a idade do jarro ou cântaro de água, 
e, com ele, alguns gestos de trabalho da camponesa que o usou e até, sem errar muito, o seu local de fabrico. 
Estes simples e informes fragmentos cerâmicos permitem  aproximar-nos e mesmo compreender a história 
daqueles a quem nunca foi dado o direito de ter história, daqueles que nunca comandaram exércitos, que 
nunca decidiram da paz e da guerra, daqueles que nunca habitaram palácios ou castelos. À primeira vista a 
gramática ornamental destas bilhas e tigelas sistematiza línguas estranhas e aparentemente indecifráveis. E 
no entanto, os seus códigos, sem serem isotéricos, referem-se indirectamente  a espaços culturais, a zonas de 
in\uência que ao longo dos séculos marcaram o Mediterrâneo, na sua fantástica diversidade. As referências 
mais antigas, ainda relacionadas com os entrançados romboidais da cestaria e da tecelagem, denunciam 
origens neolíticas e sobretudo permanências das sociedades nómadas dos tuaregues, rifenhos e pastores 
ibéricos. Na linguagem vegetalista com referências orientalizantes e sobretudo no que se refere à enorme e 
variada simbologia da Flor de Lotus de época califal, destaca-se, como é natural, a memória dos jardins e 
vergéis do Nilo, da Mesopotâmia e mesmo da Índia e da China. Nos encadeados de volutas de gavinhas com 
folhas de videira, sentimos ainda perene a longínqua referência das festas dionisíacas e báquicas da cultura 
greco-romana a que a Pérsia islamizada esbateu ou anulou o cacho de uva, transformando-o em inofensiva 
pinha. Esta linguagem cifrada, estas referências decorativas, são sinais de civilização, são marcas indeléveis 
que identi6cam formas de pensar, zonas de fabrico, caminhos de intercâmbio, que permitem folhear com 
segurança as páginas da história.

     
 O Presidente do Campo Arqueológico de Mértola
 Cláudio Torres
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TEMA: 1

AS CERÂMICAS NO SEU CONTEXTO
POTTERY WITHIN ITS CONTEXT 



Maria João de SOUSA

UMA HABITAÇÃO DO SÉCULO XI/XII SOB A MURALHA 
DO CASTELO DOS MOUROS DE SINTRA – EVIDÊNCIAS 
ARQUEOLÓGICAS DE UM CONTEXTO DOMÉSTICO

Resumo: O projeto arqueológico que tem vindo a ser desenvolvido no Castelo dos Mouros – Sintra, desde 2009, da responsabilidade da arqueóloga 
Maria João de Sousa e da Parques de Sintra – Monte da Lua, S. A. tem posto a descoberto novas estruturas domésticas que alteram a conceção 
cronológica que tem sido atribuída ao pano de muralha Este.
A campanha arqueológica realizada no início do ano de 2011 pôs a descoberto estruturas habitacionais sob o pano de muralha considerado até ao 
momento de possível fundação muçulmana, compreendida entre o séc. VIII/X.
No interior destas estruturas foi possível recolher vários fragmentos de recipientes de aparente cronologia muçulmana, 'liáveis nos contextos identi'cado 
na Alcáçova do Castelo de São Jorge e Baixa Pombalina (BCP e Mandarim Chinês), para os séculos XI/XII.

Abstract: +e archaeological project in progress since 2009 in the Moorish Castle – Sintra, , under the responsibility of archaeologist Maria João 
de Sousa and Parques de Sintra – Monte da Lua, S.A. has uncovered new domestic structures which alter the chronological interpretation of the 
construction of the eastern wall. 
+e archaeological campaign undertaken in the beginning of 2011 uncovered housing structures under a wall, whose construction had been, until 
then, attributed to the Moors and comprehended between the 8th and 10th centuries.
Inside those structures various fragments of containers where collected. +ese fragments, dating apparently to the Muslim period, are in fact a-liated 
to the contexts identi'ed in the Alcazaba of the São Jorge Castle, in Lisbon, and the Pombaline Lower Town (BCP and Chinese Mandarin), for the 
11th and 12th centuries.

Os trabalhos arqueológicos que foram desenvolvidos pela 
Parques de Sintra – Monte da Lua, S.A. (PSML) nas áreas 
muralhadas do Castelo dos Mouros tiveram como principal 
objetivo a fundamentação das intervenções de valorização 
que foram desenvolvidas, bem como dar a conhecer, de 
modo mais objetivo, as suas fases construtivas, as ocupações 
humanas do castelo e os espaços de vivência. 

Os dados adquiridos permitiram a identi6cação de contextos 
arqueológicos que, embora se encontrem em mau estado 
de conservação, pois as estruturas identi6cadas se estão 
praticamente reduzidas às suas fundações, foi possível 
identi6car na vertente Nordeste do Castelo (entre as Antigas 
Cavalariças e a Igreja de São Pedro de Canaferrim) vários 
vestígios que apontam para a existência de um bairro 
islâmico, arrasado pelos novos povoadores, que de forma 
extensiva implantaram o cemitério cristão a partir do século 
XII.

Em 2010 iniciaram-se trabalhos arqueológicos no interior 
da forti6cação, nos espaços denominados por Antigas 
Cavalariças, constituídos por dois compartimentos 
con6nados que se anexam ao pano de muralha Nascente. 
(Fig.1)

No compartimento que se situa a Norte, perto da zona de 
entrada do Castelo, identi6caram-se níveis de pavimento em 
pedra, possivelmente construídos  durante as reformas de D. 
Fernando II, criando um espaço ajardinado de acordo com 
as opções estéticas do jardim romântico e, após estes, um 
aterro com grande potência estratigrá6ca correspondente 
ao nivelamento do piso que conglomerou inertes de toda a 
zona. 

Nesta amálgama de terras de aterro foi possível recolher 
espólio arqueológico diverso, nomeadamente várias moedas, 
com cronologia semelhante às que se identi6caram na 
necrópole (1ª dinastia portuguesa) e entre vários objetos, 
recolheram-se duas placas de mar6m com inscrição em 
árabe cú6co, provavelmente pertencentes a uma arqueta, do 
último terço do século XII1.

 
* Parques de Sintra - Monte da Lua, S. A.

1 Estudo efetuado pela Professora Carmen Barceló e a ser publicado brevemente pela PSML.

Fig.1 Vista geral do Castelo e implantação das Antigas Cavalariças e 
áreas intervencionadas.
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A remoção do nível de aterro veio colocar a descoberto 
a rocha de base, a qual apresentava várias aberturas 
semicirculares de tamanhos variados correspondentes a bases 
de silos escavados na rocha. Não foi possível escavar um só 
exemplar que estivesse intacto pois, aparentemente, alguns 
destes silos terão sido parcialmente destruídos quando se 
nivelou e aterrou este espaço.

Para além destes, junto à muralha identi6caram-se muros 
de um compartimento com orientação N-NE e O-SE, os 
quais fazem uso de um bloco granito para a sua edi6cação, 
con6gurando uma esquina sob a qual assenta o pano de 
muralha Este. (Fig. 2)

A escavação deste pequeno compartimento possibilitou 
a recolha de alguns fragmentos cerâmicos e numa análise 
sumária das mesmas foi possível identi6car formas tipo 
panelas e cântaros e decorações pintadas a barbotina branca, 
típicas dos contextos islâmicos domésticos do século XI-
XII (BUGALHÃO, SOUSA E GOMES), contextos esses 
já referenciados para o Castelo em trabalhos anteriores 
(Coelho, 2000) e que encontram paralelos tipológicos em 
outros sítios arqueológicos do al-Andalus (VVAA,1998b). 
(Fig. 3)

Com os resultados obtidos no interior da forti6cação, optou-
se pela abertura de uma sondagem no exterior da muralha 
(entre o torreão contraforte e a porta de acesso ao castelo) na 
qual foi possível identi6car a continuação desta habitação, 
com um muro que também integra os blocos graníticos na 
sua edi6cação e, no seu interior, identi6caram-se seis silos, 
dos quais só foi possível escavar dois. (Fig. 4)

Estes silos estavam apenas preenchidos a cerca de 1/5 da 
sua capacidade. Da sua escavação foi possível recolher dois 
recipientes em cerâmica: um púcaro e uma jarrinha, 6liáveis 
no contexto dos fragmentos cerâmicos identi6cados. (Fig. 5)

O facto de se terem identi6cado estruturas e artefactos de época 
muçulmana sob o pano de muralha Este do castelo obriga a 
uma revisão dos dados e à a6rmação de novas considerações, 
decorrentes também de um estudo de Arqueologia da 
Arquitetura coordenado por Luis Caballero Zoreda.2

Fig.3 Materiais recolhidos no interior da habitação (A). (Desenhos 
Catarina Bolila para PSML)

Fig.2  A – Interior da Cavalariça Norte onde se observa parte da 
habitação sob a muralha; B – Vista exterior da muralha, onde se observa 
a continuação da habitação, silos e sepulturas. (créditos fotográ'cos A – 
Maria João de Sousa/PSML B – Alexandre Fernandes/PSML).
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A datação desta forti6cação provém de um estudo 
comparativo, realizado por Pavón Maldonado (1993: 19-25), 
deste método construtivo com outros recintos muralhados 
peninsulares, considerados de época muçulmana, o que 
levou a que concluísse que esta construção se situasse entre 
os séculos IX-X, tendo permanecido esta opinião até ao 
momento (VVAA 1998a: 201; Coelho 2000: 210-214 e 
2002: 390-393), embora se tenham evidenciado as sucessivas 
reconstruções atribuídas à conquista cristã e às intervenções 
de D. Fernando II (Correia de Campos 1965: 140-141; 
Pavón 1993: 20- 25; Coelho 2000: 210 e 2002: 390-391).

A intervenção arqueológica dentro e fora do pano de 
muralha Este, possibilitou a observação do método 

construtivo desta, em que os silhares assentam diretamente 
no substrato granítico, dispostos em 6adas horizontais de 
grandes blocos de granito intervalados por outras 6adas de 
pedra mais pequena, que permitiam a sua regularização, 
sendo posteriormente as juntas cobertas por argamassa 
transmitindo um falso aspeto homogéneo e uma imagem de 
solidez, que não tem paralelo com as obras emirais e califais 
da Península, cuja construção se faz pelo método de soga e 
tição.

Acresce o facto de este pano assentar sobre a habitação 
já descrita o que obriga pois a que o pano de muralha 
seja posterior à ocupação muçulmana desta vertente, 
estabelecendo-se a sua construção a partir da segunda metade 
do século XII, a par da Igreja de São Pedro de Canaferrim, 
construída entre os séculos XII e XIII (Real 1982/1983; 
Saldanha 1988; Rodrigues 1995: 258 y VVAA 1998a: 221).

Embora o espaço exterior esteja bastante afetado pela 
ocupação da necrópole construída no século XII, após a 
tomada do castelo pelas forças de D. Afonso Henriques, é 
possível aferir a existência de uma estrutura habitacional 
que subjaz ao pano de muralha, sendo claramente anterior à 
utilização deste espaço pelas populações cristãs. 

Nas escavações realizadas nos setores das Antigas Cavalariças 
e seu espaço circundante e no setor da Necrópole, 
identi6caram-se mais de trinta silos, para além de outros 
troços de muros bastante arruinados, entre eles a estrutura 
de um forno de pavimento em ladrilho, demonstrando uma 
intensa ocupação de toda esta vertente Este do Castelo, o que 
sugere a existência de um bairro islâmico.
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